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CORREIO BASTIDORES

Entidade de petróleo critica 
imposto de exportação

Roubo 1

Corrupção

O Instituto Brasileiro do Petróleo, que reúne mais de 

200 empresas do setor, criticou a decisão do governo de 

estabelecer um imposto provisório sobre exportação de 

petróleo para compensar o fim da cobrança de tributos 
federais sobre o óleo diesel. 

As medidas estão relacionadas ao aumento do preço 

do petróleo gerado pela guerra ao Irã provocada pelos 

Estados Unidos e por Israel.

De acordo com o IBP, a alíquota de 12% imposta às 

vendas do produto para o exterior representa uma bitri-

butação, já que a legislação em vigor possui “mecanis-

mos de captura de ganhos extraordinários” gerados por 

eventuais aumentos no preço do barril.

Um dos diretores de docu-

mentário que está sendo 

produzido sobre Aldir Blanc, o 

jornalista e escritor Hugo Su-

kman encontrou, no aparta-

mento em que o compositor 

vivia, um exemplar de março 

de 1980 do jornal Movimento, 

uma das publicações alter-

nativas que  combatiam a 

ditadura.

Num vídeo, Moro ressalta 

que Costa Neto fora aliado de 

Lula, afirma que ele era um 
dos que mandavam em Jair 

Bolsonaro — algo que, para 

ele, desmentia a ideia de que 

o então presidente era contra 

a corrupção. O presidente do 

PL foi um dos políticos que 

participaram do anúncio da 

filiação do ex-juiz. 

Diogo Zacarias/MF

Medidas foram anunciadas por Lula e Fernando Haddad

POR
FERNANDO MOLICA

‘Risco regulatório’

Jogo duro

Moro e Costa Neto

Roubo 2

Nem-nem

Grandes famílias

ICMS é problema

Em nota, o IBP também criticou o “caráter imprevisto da 

taxação” e fato de a medida provisória que criou o impos-

to não definir um prazo para sua vigência.
Essas duas características, de acordo com a entidade, 

representam o que chamou de “risco regulatório” e pre-

judicam a competitividade do petróleo brasileiro.

Segundo o governo, o imposto apenas compensaria a 

lucratividade extra obtida com a disparada do produto.

Na última quarta, o Ministério da Fazenda propôs aos 

estados zerar a cobrança de ICMS até o fim de maio e se 
comprometeu a bancar 50% da queda de arrecadação, 

calculada em R$ 3 bilhões. 

Os secretários de Fazenda não reagiram bem à pro-

posta: o ICMS sobre combustíveis representa cerca de 

20% do faturamento dos estados.

Petistas fizeram um Carnaval 
na internet com o anúncio, 

feito por Flávio Bolsonaro, 

que o colega senador Sérgio 

Moro vai se filiar ao PL para 
disputar o governo do Paraná. 

Foram resgatados vídeos em 

que o ex-juiz frisa que o pre-

sidente do partido, Valdemar 

Costa Neto, “foi condenado 

por suborno no Mensalão”.

A manchete daquela edição 

foi bombástica: “Filhos de ge-

nerais no golpe do INSS”. Se-

gundo o jornal, tratava-se de 

um dos maiores golpes de fal-

sificação e desvio de dinheiro 
da história da República”. 

Apesar disso, as investigações 

estavam paradas — ditadu-

ras protegem seus amigos, é 

muito mais fácil roubar e não 

ser punido. 

A deputada estadual do PL 

paulista que recorreu à prá-

tica do blackface se declarou 

parda à Justiça Eleitoral em 

2022, mas é loura (partidos 

são obrigados a ter candida-

tos negros). Adotou o nome 

político de “Fabiana Bolso-

naro”, mas, nas urnas, era 

“Fabiana B.” Seu sobrenome 

verdadeiro é Barroso.

A entrada de Kevin de Carva-

lho Marques, filho do minis-

tro Kassio Nunes Marques, 

na lista de magistrados e 

advogados que receberam 

carinhos, caronas aéreas ou 

recursos do Master permite 

uma adaptação da música-

-tema do seriado “A grande 

família”: recebe pai, recebe 

esposa, recebe filho. 

O IBP, porém, elogiou o fim provisório da cobrança dos 
impostos federais sobre importação e comercialização 

do diesel. Isso, segundo a entidade, pode contribuir para 

frear a alta de preços para o consumidor.

Mas reivindica que haja também desoneração do 

PIS/Cofins na compra do petróleo que será utilizado 
para a produção do diesel. 

A entidade defendeu a suspensão, por parte dos esta-

dos, da cobrança de ICMS sobre combustíveis. Ressaltou 

que o tributo corresponde ao triplo dos impostos federais.
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Guerra ao Irã fez preço do petróleo disparar 

Motoristas 
de caminhão 
desistem 
de greve

Ao final de assembleia que 
começou na quarta-feira (18), 
os caminhoneiros resolveram 
não levar adiante a greve que 
ameaçavam em protesto à alta 
no preço do óleo diesel, conse-
quência na guerra no Oriente 
Médio entre os Estados Unidos 
e Israel contra o Irã.

A decisão da categoria foi 
não fazer a paralisação após uma 
intensa série de articulações com 
o governo. Nessa tarefa para de-
movê-los, �cou marcada uma re-
união na próxima semana com o 
ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência, Guilherme Boulos. A 
informação é da colunista Mônica 
Bergamo, da Folha de S. Paulo.

Diante do aceno, na tarde de 
quinta, os caminhoneiros resolve-
ram não iniciar a greve e manter as 
negociações com o governo.

Piso mínimo

Enquanto a assembleia acon-
tecia, o governo baixou uma Me-
dida Provisória (MP), que refor-
ça as regras para o cumprimento 
do piso mínimo de frete, uma das 
reivindicações da categoria.

No dia 12 de março, o go-
verno anunciou a redução de 
impostos sobre o preço do com-
bustível. Na prática, seria uma 
redução de R$ 0,32 do PIS e 
Co�ns, e R$ 0,32 da subvenção. 
Assim, a medida traz um impac-
to de R$ 0,64 por litro. E tenta 
negociar com governadores re-

dução na cobrança do ICMS.
A MP editada agora busca 

dar maior proteção aos cami-
nhoneiros no pagamento do 
frete, tornando mais rigorosas 
as penalidades caso haja des-
cumprimento por parte do pa-
gador. As empresas transpor-
tadoras poderão sofrer desde a 
suspensão cautelar de registro 
até o cancelamento da autoriza-
ção para atuar no setor por até 
dois anos, em casos mais graves 
ou de reincidência.

Os caminhoneiros recla-
mam que, em alguns estados, o 
diesel teve um aumento próxi-
mo a 18% desde fevereiro. E a 
tendência é que venha a só a au-
mentar diante das dificuldades 
como consequência da guerra 
no Oriente Médio.

Além disso, criticam o desres-
peito ao preço mínimo do frete, 
ou seja, o valor que as empresas 
devem pagar pelo transporte das 
mercadorias para cobrir os cus-
tos. O piso do frete foi uma das 
conquistas da greve de caminho-
neiros de 2018, durante o gover-
no Michel Temer.

O governo Lula tem ten-
tando desmobilizar o movi-
mento e impedir a paralisação 
com anúncio de medidas para 
resolver as reclamações da ca-
tegoria. Entre elas, redução do 
PIS e Cofins no preço do diesel 
e o aumento da fiscalização, in-
clusive por meio eletrônico, do 
cumprimento do piso do frete 
para caminhoneiros.

Representantes serão recebidos 
por Boulos nesta sexta-feira
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Caminhoneiros desistiram de parar e vão negociar
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